
Estados decidem 
continuar vacinando 
contra febre amarela 

até aumentar a 
cobertura 



São Paulo, Rio de Janeiro e Bahia vacinaram   
17,3 milhões* contra a febre amarela 

O dado corresponde a 76% do público a ser vacinado no três estados  

*Dados preliminares, enviados pelas SES até 06/03/2018, 
somando o público já vacinado dos municípios  

Rio de Janeiro vacinou 
7,1 milhões de 
pessoas. 

71,5% do público-alvo  

São Paulo vacinou 
8,4 milhões de 
pessoas. 

90% do público-alvo 

Bahia vacinou 
1,8 milhão de 
pessoas. 

55% do público-alvo 



Meta é vacinar 95% de 22,5 milhões de 
pessoas nos estados de SP, RJ e BA 

São Paulo: 
54 municípios e 9,2 milhões pessoas 

 

Rio de Janeiro: 
15 municípios e 10 milhões pessoas  

 

Bahia: 
8 municípios e 3,3 milhões pessoas 

RJ SP 

BA 



De 1º de julho de 2017 a 28 de fevereiro, 
foram confirmados 723 casos de febre amarela 

723 casos confirmados: 

 MG (314); SP (307); RJ (96); ES (5) e DF (1) 
 

237 óbitos confirmados:  

 MG (103), SP (95), RJ (38) e DF (1) 
 

554 epizootias confirmadas 

 

 
 
 
 
 
 
  

 

No mesmo período do ano passado:  
576 casos e 184 óbitos confirmados 



Distribuição dos casos confirmados por 
semana epidemiológica de ocorrência 
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Período sazonal

Até SE-08/2017: 
576 confirmados
184 óbitos (31,9%)

Até SE-08/2018: 
723 confirmados
237 óbitos (32,8%)



Ministério da Saúde 
encaminhou 68,9 
milhões de doses da 
vacina aos estados 
desde 2017 

SP 

RJ 

BA 

R$ 8,2 

milhões 

R$ 15,8 

milhões R$ 30 milhões 

Foram investidos  
R$ 54 milhões para 
reforçar a campanha 
em 2018 



Dose fracionada tem mostrado a mesma proteção 
que a dose padrão 

Estudo de Bio-Manguinhos/Fiocruz aponta a presença 

de anticorpos contra febre amarela, após 8 anos, 
semelhante ao observado com a dose padrão neste 
mesmo período. Estudos em andamento continuarão a 
avaliar a proteção posterior a esse período 

Na revisão de estudos sobre a utilização da dose 

fracionada, a OMS constatou não haver inferioridade 
na resposta imune 

Vacina fracionada de febre amarela protege em 
98% dos casos, diz estudo do CDC dos EUA 

 
 
 
 
 
 
  

 



Vacinação não é recomendada para todos,  
pois pode causar eventos adversos.  

Pacientes em tratamento de câncer  
e pessoas com imunossupressão 

A vacinação contra febre amarela impede a doação  
de sangue por um período de quatro semanas.  
 

As pessoas devem realizar a doação de sangue antes da  
vacinação para manutenção dos estoques de hemocomponentes. 

Doação 
de sangue: 

É preciso ficar atento às contraindicações: 

Pessoas com reação alérgica 
grave à proteína do ovo.   



Campanha reforça vacinação em 
Roraima a partir do dia 10 de março 



Será vacinada a população  
entre 6 meses e 49 anos  

A campanha será realizada até 10 de abril, sendo o dia D em 10 de março 

A estimativa é vacinar 400 mil pessoas 

  
A vacina é contraindicada para gestantes e crianças abaixo dos 6 meses. Pessoas com 

imunodepressão deverão ser vacinadas segundo orientações do profissional de saúde. 
Mulheres devem evitar a gravidez, até pelo menos 1 mês após a vacinação. 

  



Ministério da Saúde mantém equipe técnica 
permanente no estado  

Foram capacitados 277 profissionais 
do estado e da capital Boa Vista, além de 

26 técnicos no município de Pacaraima 

nas ações de vigilância e controle da doença 

Até 23 de fevereiro, cerca de 2 mil doses 
aplicadas nas ações de bloqueio vacinal  

Mais de 42 mil prontuários e fichas de 
atendimento revisados 

10 técnicos do Ministério da Saúde estão no 
estado desde janeiro  



Garantia de recursos para contratação de 
profissionais e estrutura física 

Contratação de 15 profissionais para atuar na campanha 
de vacinação  

Criação da sala de vacinação em Pacaraima, na fronteira 
com a Venezuela  

Ação realizada com a cooperação da Opas  



Até o momento, foram confirmados  
6 casos de sarampo em Roraima 

Até esta terça-feira (06), os casos confirmados foram 
em crianças venezuelanas, entre 9 meses e 10 anos,  

Dentro dos casos confirmados, existe 1 óbito cuja 
causa está investigação  

Outros 24 casos estão em investigação, totalizando 
30 casos notificados 

São 10 casos suspeitos em brasileiros e 20 em 
venezuelanos 

 



Não há transmissão autóctone  
do sarampo no Brasil 

O país permanece com o certificado de 
eliminação da doença, concedido pela 
Organização Pan-Americana da Saúde 

(OPAS), em 2016 
Todos os casos de sarampo registrados no país nos 

últimos anos são relacionados à importação, 
controlados pelas ações do Ministério da Saúde 

 

 

 



Ministério da Saúde acompanha a situação da 
migração de venezuelanos 

Instalada sala de situação para monitoramento da 
situação epidemiológica  

R$ 9,1 milhões repassados às secretarias 
municipais de saúde de Roraima em 2017, além 
de R$ 2,3 milhões para a secretaria estadual  

Para ampliar a capacidade de atendimento, o 
Ministério da Saúde reforçou a atenção básica 
com recursos de R$ 2,5 milhões/ano 

Também foi enviada a Força Nacional do SUS, que 
fez diagnóstico da situação dos atendimentos 

Ministro da Saúde, Ricardo Barros, 
assinou em janeiro, em Boa Vista, o 
Plano Integrado de Ação para a Saúde 

dos Imigrantes no estado de Roraima  



Ministério da Saúde acompanha a situação da 
migração de venezuelanos 

Ministério da Saúde doou equipamentos 
e mobiliários para estruturação de dois 
leitos de estabilização no Hospital 
Estadual Délio Tupinambá, em Pacaraima, 
no valor de R$ 324 mil,  

Oito ambulâncias do SAMU 192 foram 
doadas ao estado em 2017, no valor de 
R$ 1,3 milhão.  

 



Campanha publicitária no 
estado será feita em TV, 

rádio, carro de som e 
mobiliário urbano 

Investimento de R$ 1 milhão do Ministério da Saúde 




